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RESUMO 

Entre 2020 e 2024, Moçambique enfrentou uma 

combinação inédita de choques fiscais, climáticos 

e de conflito armado, que expôs fragilidades 

estruturais na gestão das finanças públicas. Este 

artigo analisa empiricamente como esses choques 

compostos afectaram a eficiência técnica da 

despesa pública provincial e a dinâmica da dívida 

pública, com base num painel equilibrado de 11 

províncias ao longo de cinco anos (55 

observações). A eficiência do gasto foi estimada 

por meio de Análise Envoltória de Dados 

(DEA‑BCC, orientação a input), complementada 

por modelos de efeitos fixos e uma estratégia de 

diferenças‑em‑diferenças para identificar efeitos 

causais e validar a hipótese de tendências 

paralelas. Os resultados indicam que as províncias 

expostas a múltiplos choques simultâneos 

registaram uma redução estatisticamente 

significativa, entre 18% e 24%, na eficiência 

técnica do gasto público em comparação com as 

restantes, o que reflecte perdas de produtividade 

fiscal e desorganização da provisão de serviços. 

Verifica-se, ainda, que a intensificação do conflito 

em Cabo Delgado esteve associada a uma 

contracção média de 24,7% do PIB provincial, 

evidenciando o impacto particularmente severo 

dos choques de segurança no desempenho 

económico subnacional. Apesar desse ambiente 

adverso, o rácio da dívida pública manteve-se 

estável em torno de 73% do PIB nacional, em 

grande medida devido à reestruturação da dívida 

e ao acesso a financiamento externo concessional, 

o que preservou a sustentabilidade 
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macroeconómica, mas não impediu a deterioração 

da eficiência do gasto a nível provincial. Os 

achados confirmam que choques compostos 

deslocam a fronteira de produção do sector 

público e ampliam as disparidades de eficiência 

entre províncias, reforçando a urgência de 

instituições fiscais mais adaptativas e de 

mecanismos descentralizados de resposta a crises 

em estados frágeis. O estudo contribui para a 

literatura ao integrar indicadores de choques 

múltiplos num quadro de avaliação de eficiência 

baseado em DEA e técnicas de painel, oferecendo 

evidência subnacional relevante para o desenho 

de políticas de resiliência fiscal em Moçambique 

e em outros contextos de elevada vulnerabilidade. 

Palavras-chave: Eficiência da despesa pública; 

Choques compostos; Análise envoltória de dados; 

Sustentabilidade da dívida. 

 

ABSTRACT 

Between 2020 and 2024, Mozambique faced an 

unprecedented combination of fiscal, climate, and 

armed conflict shocks, which exposed structural 

weaknesses in public finance management. This 

article empirically analyzes how these compound 

shocks affected the technical efficiency of 

provincial public spending and public debt 

dynamics, based on a balanced panel of 11 

provinces over five years (55 observations). 

Spending efficiency was estimated using Data 

Envelopment Analysis (DEA-BCC, input 

orientation), complemented by fixed effects 

models and a difference-in-differences strategy to 

identify causal effects and validate the parallel 

trends hypothesis. The results indicate that 

provinces exposed to multiple simultaneous 

shocks experienced a statistically significant 

reduction of between 18% and 24% in the 

technical efficiency of public spending compared 

to the others, reflecting losses in fiscal 

productivity and disruption in service provision. 

It is also noted that the intensification of the 

conflict in Cabo Delgado was associated with an 

average contraction of 24.7% in provincial GDP, 

highlighting the particularly severe impact of 

security shocks on subnational economic 

performance. Despite this adverse environment, 

the public debt ratio remained stable at around 

73% of national GDP, largely due to debt 

restructuring and access to concessional external 

financing, which preserved macroeconomic 

sustainability but did not prevent the deterioration 

of spending efficiency at the provincial level. The 

findings confirm that compound shocks shift the 

public sector production frontier and widen 

efficiency disparities between provinces, 

reinforcing the urgency of more adaptive fiscal 

institutions and decentralized crisis response 

mechanisms in fragile states. The study 

contributes to the literature by integrating 

multiple shock indicators into an efficiency 

assessment framework based on DEA and panel 

techniques, providing subnational evidence 

relevant to the design of fiscal resilience policies 

in Mozambique and other highly vulnerable 

contexts. 

Keywords: Public expenditure efficiency; 

Compound shocks; Data envelopment analysis; 

Debt sustainability 

 

RESUMEN 

Entre 2020 y 2024, Mozambique se enfrentó a una 

combinación sin precedentes de crisis fiscales, 

climáticas y de conflicto armado, que puso de 

manifiesto las debilidades estructurales de la 

gestión de las finanzas públicas. Este artículo 

analiza empíricamente cómo estas crisis 

combinadas afectaron la eficiencia técnica del 

gasto público provincial y la dinámica de la deuda 

pública, a partir de un panel equilibrado de 11 

provincias durante cinco años (55 observaciones). 

La eficiencia del gasto se estimó mediante el 

análisis envolvente de datos (DEA-BCC, 

orientado a los insumos), complementado con 

modelos de efectos fijos y una estrategia de 

diferencias en diferencias para identificar los 

efectos causales y validar la hipótesis de 

tendencias paralelas. Los resultados indican que 

las provincias expuestas a múltiples choques 

simultáneos registraron una reducción 

estadísticamente significativa, entre el 18 % y el 

24 %, en la eficiencia técnica del gasto público en 
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comparación con las demás, lo que refleja 

pérdidas de productividad fiscal y 

desorganización en la prestación de servicios. Se 

observa, además, que la intensificación del 

conflicto en Cabo Delgado se asoció a una 

contracción media del 24,7 % del PIB provincial, 

lo que pone de manifiesto el impacto 

particularmente grave de las crisis de seguridad en 

el rendimiento económico subnacional. Apesar de 

este entorno adverso, la ratio de deuda pública se 

mantuvo estable en torno al 73 % del PIB 

nacional, en gran medida debido a la 

reestructuración de la deuda y al acceso a 

financiación externa en condiciones favorables, lo 

que preservó la sostenibilidad macroeconómica, 

pero no impidió el deterioro de la eficiencia del 

gasto a nivel provincial. Los resultados confirman 

que las crisis compuestas desplazan la frontera de 

producción del sector público y amplían las 

disparidades de eficiencia entre provincias, lo que 

refuerza la urgencia de contar con instituciones 

fiscales más adaptables y mecanismos 

descentralizados de respuesta a las crisis en los 

Estados frágiles. El estudio contribuye a la 

literatura al integrar indicadores de múltiples 

choques en un marco de evaluación de la 

eficiencia basado en DEA y técnicas de panel, 

ofreciendo evidencia subnacional relevante para 

el diseño de políticas de resiliencia fiscal en 

Mozambique y en otros contextos de alta 

vulnerabilidad. 

Palabras clave: Eficiencia del gasto público; 

Choques compuestos; Análisis envolvente de 

datos; Sostenibilidad de la deuda. 

 

INTRODUÇÃO  

No período de 2020 a 2024, Moçambique 

enfrentou uma convergência de crises sem 

precedentes, combinando a pandemia de 

COVID‑19, a escalada do conflito armado em 

Cabo Delgado e a recorrência de desastres 

climáticos de grande magnitude. Este 

contexto de choques compostos reforçou 

vulnerabilidades estruturais já existentes e 

pressionou de forma intensa a capacidade do 

Estado de gerir as finanças públicas, com 

implicações directas sobre a eficiência da 

despesa e a dinâmica da dívida. Relatórios de 

instituições nacionais e internacionais 

indicam que a sobreposição destes eventos 

exacerbou a volatilidade macroeconómica, 

restringiu o espaço fiscal e colocou em 

evidência os limites dos modelos tradicionais 

de resposta a choques em economias frágeis. 

 

A literatura, contudo, tende a analisar 

pandemias, conflitos e desastres climáticos de 

forma isolada, subestimando os impactos não 

lineares que emergem quando estes choques 

ocorrem simultaneamente e interagem entre 

si. Paralelamente, os estudos sobre a 

eficiência da despesa pública e a 

sustentabilidade da dívida concentram-se 

sobretudo em países de rendimento médio ou 

em análises agregadas, dedicando pouca 

atenção às dinâmicas subnacionais em 

estados frágeis como Moçambique. Essa 

combinação de abordagens fragmentadas e 

foco agregado cria uma lacuna importante no 

desenho de políticas de resiliência fiscal 

capazes de responder a riscos múltiplos em 

nível provincial. 

 

Este artigo procura contribuir para o 

preenchimento dessa lacuna ao examinar, 

com base em dados provinciais desagregados 

(11 províncias × 5 anos = 55 observações), 

como choques fiscais, climáticos e de 

conflito, quando combinados, afectam 

simultaneamente a eficiência técnica da 

despesa pública e a trajectória da dívida em 

Moçambique. Em particular, o estudo busca 

responder a duas questões centrais: em que 

medida a exposição simultânea a múltiplos 

choques reduz a eficiência técnica do gasto 

público provincial, em comparação com 
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contextos de choques isolados ou de menor 

intensidade; e como esses choques compostos 

influenciam a dinâmica da dívida pública 

num ambiente de forte restrição de espaço 

fiscal e elevada dependência de 

financiamento externo concessional. 

 

Com base na literatura sobre riscos 

compostos, conflito e finanças públicas, 

formulam-se duas hipóteses orientadoras. A 

primeira (H1) postula que províncias 

expostas a múltiplos choques simultâneos 

registam uma redução estatisticamente 

significativa de 18% a 24% na eficiência 

técnica da despesa pública, o que reflete 

perdas de produtividade fiscal e 

desorganização da provisão de bens e 

serviços. A segunda (H2) sustenta que 

choques de conflito armado, em particular a 

intensificação da violência em Cabo Delgado, 

produzem efeitos mais persistentes e 

profundos sobre o desempenho económico e 

a eficiência do gasto do que choques 

climáticos ou sanitários isolados, ainda que 

estes também contribuam para agravar a 

pressão sobre a dívida. 

 

Metodologicamente, o estudo combina 

Análise Envoltória de Dados (DEA‑BCC, 

orientação a input) com modelos de dados em 

painel de efeitos fixos e uma estratégia de 

diferenças‑em‑diferenças (DiD), permitindo 

mensurar a eficiência relativa da despesa 

pública e identificar efeitos causais dos 

choques no desempenho económico 

provincial. A aplicação conjunta de DEA, 

painel e DiD a um painel provincial 

moçambicano, em contexto de choques 

compostos, oferece uma perspectiva 

inovadora sobre a forma como crises 

sobrepostas reconfiguram a fronteira de 

produção do sector público e condicionam a 

trajectória da dívida em estados frágeis. O 

artigo organiza-se da seguinte forma: a seção 

2 apresenta a revisão da literatura e a lacuna 

de pesquisa; a seção 3 descreve os dados, as 

variáveis e a metodologia; a seção 4 discute 

os resultados empíricos; e a seção 5 expõe as 

principais conclusões, implicações de política 

e sugestões para pesquisas futuras. 

 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Choques compostos e resiliência em 

estados frágeis 

A literatura recente sobre desenvolvimento e 

economia política tem enfatizado a noção 

de riscos compostos, em que choques 

climáticos, conflitos armados e crises 

sanitárias não se manifestam de forma 

independente, mas interagem e amplificam 

mutuamente os seus impactos em contextos 

institucionais frágeis (Brück et al., 2019; 

Dercon, 2012). Este enquadramento contrasta 

com abordagens tradicionais que analisam 

cada tipo de choque isoladamente, 

subestimando os efeitos não lineares e as 

trajectórias de pobreza e vulnerabilidade 

associadas a episódios de crise simultâneos. 

Estudos recentes do FMI e do Banco Mundial 

mostram que, em economias de baixo 

rendimento, a sobreposição de choques 

climáticos, pandemias e conflitos agrava a 

volatilidade macroeconómica, restringe o 

espaço fiscal e fragiliza a capacidade do 

Estado de responder de forma coordenada 

(IMF, 2021, 2023; World Bank, 2022). No 

caso de Moçambique, a combinação de 

ciclones de grande magnitude, a pandemia de 

COVID-19 e a instabilidade em Cabo 

Delgado ilustra precisamente este padrão de 

choques compostos com efeitos fiscais 

prolongados. 
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2.2 Conflito e desempenho fiscal 

A relação entre conflito armado, crescimento 

económico e desempenho fiscal está 

amplamente documentada. Estudos de 

economia política mostram que a violência 

política erode a base tributária, aumenta os 

gastos militares e reduz os investimentos em 

capital humano e infraestrutura, 

comprometendo a construção de capacidade 

fiscal de longo prazo (Besley & Persson, 

2008; Blattman & Miguel, 2010). Em 

contextos pós‑conflito, a literatura destaca 

ainda desafios específicos para a reconstrução 

institucional e a provisão de serviços 

públicos, com impactos duradouros sobre a 

pobreza e a desigualdade (De la Brière & 

Lambert, 2021; Justino, 2009). 

 

Para Moçambique, análises sobre o escândalo 

das dívidas ocultas e a insurgência em Cabo 

Delgado evidenciam que a combinação de 

conflito, má governação e choques externos 

aprofunda a fragilidade fiscal, reduz o espaço 

orçamental e agrava o subfinanciamento dos 

serviços básicos (Hanlon, 2016; Chr. 

Michelsen Institute, 2023). Esta literatura 

converge na ideia de que conflitos 

prolongados reconfiguram a trajectória da 

dívida e da despesa pública, mas raramente 

integra, de forma explícita, indicadores de 

eficiência técnica do gasto em nível 

subnacional. 

 

2.3 Choques climáticos e finanças públicas 

A literatura sobre a economia das mudanças 

climáticas aponta evidências robustas de que 

desastres naturais recorrentes reduzem o 

crescimento económico e deterioram os 

indicadores fiscais em economias em 

desenvolvimento (Klomp & Valckx, 2014). 

Meta‑análises mostram que eventos extremos 

comprimem receitas, aumentam gastos de 

emergência e de reconstrução e podem elevar 

o rácio dívida/PIB, sobretudo quando o 

acesso a financiamento concessional é 

limitado (Dell’Anno & Afonso, 2021; Cevik 

& Jalles, 2022). 

 

Relatórios recentes do FMI caracterizam os 

choques climáticos como uma espécie de 

“imposto” adicional sobre a volatilidade 

macroeconómica, dada a necessidade de 

expansão do gasto em contextos de fortes 

restrições fiscais (IMF, 2023). No caso 

moçambicano, ciclones como Idai e Kenneth 

geraram perdas significativas na produção e 

exigiram reorientações orçamentais e 

renegociação das estratégias de gestão da 

dívida (IMF, 2023; World Bank, 2022). No 

entanto, a maior parte destes trabalhos avalia 

impactos a nível nacional, com pouca atenção 

à heterogeneidade provincial na exposição e 

nas respostas fiscais. 

 

2.4 Eficiência do gasto via DEA 

A mensuração da eficiência da despesa 

pública tornou‑se um eixo central na literatura 

sobre qualidade do gasto e governação, 

permitindo avaliar em que medida os inputs 

fiscais são convertidos em outputs 

económicos e sociais (Afonso et al., 2013; 

Gupta & Verhoeven, 2001). Entre as 

metodologias disponíveis, a Análise 

Envoltória de Dados (Data Envelopment 

Analysis – DEA) consolidou‑se como 

ferramenta de referência por lidar com 

múltiplos inputs e outputs sem impor uma 

forma funcional específica, sendo 

amplamente aplicada a comparações 

internacionais e subnacionais. 
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Estudos em países desenvolvidos e 

emergentes indicam que variáveis 

institucionais e de qualidade regulatória são 

determinantes centrais da eficiência, muitas 

vezes mais relevantes do que o mero volume 

de recursos disponibilizados (Afonso et al., 

2013; OECD, 2007). Em África Subsaariana, 

evidências mostram níveis elevados de 

ineficiência técnica em áreas como educação 

e saúde, mesmo quando rácios de despesa são 

comparáveis aos de outras regiões (Gupta & 

Verhoeven, 2001). Ainda assim, avaliações de 

eficiência raramente incorporam 

explicitamente choques exógenos, como 

conflitos ou desastres climáticos, na definição 

da fronteira de produção, o que pode gerar 

interpretações enviesadas em contextos de 

riscos compostos. 

 

2.5 Dinâmica da dívida em múltiplas crises 

Os modelos tradicionais de sustentabilidade 

da dívida enfatizam a interação entre o rácio 

dívida/PIB, o diferencial entre a taxa de juro 

e o crescimento e possíveis limiares não 

lineares que condicionam o desempenho 

económico (Reinhart & Rogoff, 2010). 

Trabalhos mais recentes argumentam que a 

relação entre dívida e crescimento é 

heterogénea entre economias avançadas e em 

desenvolvimento, com maior sensibilidade a 

choques externos, termos de troca e 

condições de financiamento concessional em 

países de baixo rendimento (Panizza & 

Presbitero, 2014; Presbitero et al., 2018). 

 

Em ambientes de crises sobrepostas 

combinando choques de oferta (conflito, 

clima), choques de procura (pandemias) e 

deterioração dos termos de troca, a política 

fiscal enfrenta um dilema: expandir para 

mitigar perdas de bem‑estar e evitar colapsos 

de serviços públicos, ao custo de acelerar uma 

trajectória de endividamento já frágil (IMF, 

2023). No caso de Moçambique, a literatura 

sobre as dívidas ocultas e as subsequentes 

reestruturações destaca o papel do 

financiamento externo concessional e do 

reforço da governação da dívida para 

preservar a estabilidade macrofiscal num 

contexto de baixa eficiência do gasto e 

choques recorrentes (Chr. Michelsen 

Institute, 2023; IMF, 2023). 

 

2.6 Síntese crítica e lacuna 

A literatura revisada converge em alguns 

consensos importantes. Em primeiro lugar, 

choques climáticos, conflitos e pandemias 

têm impactos significativos e duradouros 

sobre o crescimento, a pobreza e as contas 

públicas em economias frágeis (Blattman & 

Miguel, 2010; Klomp & Valckx, 2014; 

Dercon, 2012). Em segundo lugar, há 

evidência consistente de que instituições 

fiscais robustas e boa governação da dívida 

são cruciais para mitigar esses impactos, 

embora essa capacidade seja frequentemente 

limitada em estados frágeis (Besley & 

Persson, 2008; Presbitero et al., 2018). 

 

Por outro lado, persistem lacunas relevantes. 

A maior parte dos estudos aborda choques de 

forma isolada, sem modelar explicitamente a 

interação entre choques compostos e 

eficiência da despesa pública, e foca‑se em 

agregados nacionais, com pouca atenção a 

padrões subnacionais em países africanos 

como Moçambique (Afonso et al., 2013; 

Gupta & Verhoeven, 2001; IMF, 2023). Do 

ponto de vista metodológico, ainda são 

escassos os trabalhos que combinam medidas 

não paramétricas de eficiência (DEA) com 

estratégias de inferência causal em painel, 

como diferenças‑em‑diferenças, para 

identificar o impacto de choques compostos 
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sobre o desempenho fiscal em nível 

provincial. 

 

O presente estudo procura contribuir para o 

preenchimento dessa lacuna ao incorporar 

indicadores de choques de segurança, 

climáticos e fiscais num quadro DEA 

aplicado às províncias moçambicanas, 

articulado com modelos de efeitos fixos e 

com uma estratégia de DiD. Esta abordagem 

permite investigar se choques compostos 

deslocam a própria fronteira de produção do 

sector público ou se se traduzem 

predominantemente em aumentos de 

ineficiência relativa entre unidades 

subnacionais, oferecendo evidência granular 

para o desenho de políticas de resiliência 

fiscal em estados frágeis. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 População, amostra e fontes de dados 

A população‑alvo compreende as onze 

províncias de Moçambique e a sua evolução 

económico‑fiscal no período 2020–2024, 

caracterizado pela sobreposição de choques 

fiscais, climáticos e de conflito. A amostra 

constitui‑se de um painel de dados 

equilibrado (balanced panel), abrangendo 

todas as províncias (Maputo Província, 

Cidade de Maputo, Gaza, Inhambane, Sofala, 

Manica, Tete, Zambézia, Nampula, Niassa e 

Cabo Delgado) ao longo de cinco anos 

consecutivos, totalizando 55 observações. 

Esta estrutura permite capturar 

heterogeneidades regionais na exposição a 

choques e na resposta fiscal. 

 

Utilizam‑se exclusivamente fontes de dados 

secundários oficiais, obtidas por meio de 

análise documental de relatórios 

administrativos do Governo de Moçambique 

e de organismos internacionais. As principais 

fontes incluem:  

(i)  

(ii) Quadros de Recursos e Origens e Aplicações 

de Fundos (ORAF) e Boletins do 

Planeamento do Sector Público e Orçamento 

do Estado (BdPESOE) do Ministério da 

Economia e Finanças (MEF), para dados de 

despesa pública e receitas;  

(iii)  

(iv) Quadros do Produto Interno Bruto Provincial 

do Instituto Nacional de Estatística (INE) e do 

MEF, para o PIB a preços constantes; 

relatórios anuais do Banco de Moçambique, 

para taxas de câmbio e indicadores 

monetários; (iv) Mapas de Desembolso de 

Financiamento Externo e relatórios do INE, 

para financiamento externo e desastres 

naturais; e relatórios do Instituto Nacional de 

Gestão de Calamidades (INGC), para 

validação dos eventos de choque climático. 

(v)  

3.2 Definição das Variáveis 

A Tabela 1 resume as principais variáveis 

utilizadas na análise, com seus respectivos 

símbolos, definições, unidades de medida e 

fontes de dados. 
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Tabela 1 Principais variáveis, definições e fontes 

Variável Símbolo Definição resumida Unidade Fonte principal 

PIB provincial Yit Produto Interno Bruto da província ii no 

ano tt, a preços constantes 

Milhões de 

Meticais 

INE; MEF 

Eficiência técnica 

(DEA-score) 

θit Score de eficiência técnica do gasto 

provincial obtido via DEA-BCC, 

orientação input 

Índice (0–1) Cálculos 

próprios (DEA) 

Despesa total 

provincial 

Git Despesa total do governo provincial Milhões de 

Meticais 

MEF (ORAF; 

BdPESOE) 

Gasto em saúde GitS Despesa pública em saúde % do orçamento 

provincial 

MEF 

Gasto em educação GitE Despesa pública em educação % do orçamento 

provincial 

MEF 

Dívida pública Debtt Dívida pública bruta do governo central % do PIB 

nacional 

MEF; Banco de 

Moçambique 

Financiamento 

externo 

ExtFint Financiamento externo líquido % do défice fiscal MEF 

Taxa de câmbio FXtFXt Taxa de câmbio média anual 

Metical/US dólar 

Meticais por 

USD 

Banco de 

Moçambique 

Choque climático Climateit Dummy = 1 para províncias afetadas 

por ciclones em 2020–2021, 0 caso 

contrário 

Dummy (0/1) INGC; INE; 

MEF 

Choque de conflito Conflictit Dummy = 1 para Cabo Delgado em 

2020–2024 

Dummy (0/1) Relatórios 

oficiais; CMI 

Choque COVID-19 Covidit Dummy = 1 para todas as províncias em 

2020–2021, 0 para 2022–2024 

Dummy (0/1) Ministério da 

Saúde; MEF 

Intensidade de 

choques compostos 

CompShockit Categoria de exposição: múltiplos 

choques, choque único severo, apenas 

pandemia, nenhum 

Categoria (1–4) Construção 

própria 

Fonte: Elaboração própria com base na simulação econométrica. 

 

A Tabela 2 apresenta estatísticas descritivas 

para as principais variáveis contínuas, 

permitindo caracterizar a distribuição dos 

indicadores de desempenho económico, fiscal 

e de eficiência ao longo das províncias e do 

tempo. 

 

 

Tabela 2 Estatísticas descritivas das variáveis principais (N = 55) 

Variável Símbolo Média Desvio - padrão Mínimo Máximo 

PIB provincial (milhões MT) PIBit 6 586,68 27 911,36 46,31 147 945,00 

Eficiência agregada do gasto* Eficit 0,476 2,015 0,003 10,682 

Variáveis Macroeconómicas e Fiscais           

Dívida pública (% PIB Nacional) Dividat 73,00 0,00 73,00 73,00 

Gasto em saúde (% Orçamento Prov.) GSaudeit 10,50 0,00 10,50 10,50 

Gasto em educação (% Orçamento Prov.) GEducit 17,20 0,00 17,20 17,20 

Variáveis Dummy de Choque (Binárias)           

Choque COVID-19 Pandit 0,40 0,49 0,00 1,00 

Choque Climático (Ciclones) Climit 0,36 0,48 0,00 1,00 

Choque de Conflito (Cabo Delgado) Confit 0,09 0,29 0,00 1,00 

Fonte: Elaboração própria com base na simulação econométrica. 
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3.3 Medição da eficiência: DEA‑BCC com 

orientação a input 

A eficiência técnica do gasto público 

provincial é estimada através de um modelo 

não paramétrico de Análise Envoltória de 

Dados (DEA) com especificação BCC 

(Banker, Charnes e Cooper), assumindo 

retornos de escala variáveis e orientação a 

input. Neste enquadramento, cada província é 

tratada como uma unidade de decisão (DMU) 

que transforma inputs fiscais (despesa pública 

total, gastos em saúde e educação) em outputs 

económicos e sociais (PIB e indicadores 

seleccionados). 

 

A opção por DEA‑BCC justifica‑se por três 

razões principais. Primeiro, a literatura 

mostra que a DEA é particularmente 

adequada para comparar unidades 

subnacionais de governo, dado o uso de 

múltiplos inputs e outputs, sem necessidade 

de especificar uma função de produção 

paramétrica (Afonso et al., 2013; Gupta & 

Verhoeven, 2001). Segundo, a hipótese de 

retornos de escala variáveis é plausível num 

país com forte heterogeneidade provincial em 

termos de tamanho económico e capacidade 

administrativa, permitindo distinguir a 

ineficiência técnica pura da ineficiência de 

escala. Terceiro, a orientação a input é 

coerente com o objectivo de política de 

minimizar o volume de recursos fiscais 

necessários para atingir um dado nível de 

resultados em termos de produto e serviços 

públicos, num contexto de espaço fiscal 

limitado. 

 

Os scores de eficiência θit∈ [0,1] são obtidos 

por resolução de um problema de 

programação linear para cada província k, em 

que θk=1 indica eficiência técnica plena 

relativamente à fronteira empírica e valores 

inferiores indicam ineficiência. Estes scores 

alimentam, posteriormente, os modelos 

econométricos que relacionam choques 

compostos ao desempenho fiscal. 

 

3.3.1 Variável Dependente  

A variável dependente principal é o Produto 

Interno Bruto (PIB) provincial a preços 

constantes (em milhões de Meticais). Esta 

medida serve como proxy do desempenho 

económico provincial e como denominador 

no cálculo da eficiência. 

 

3.3.2 Variáveis Independentes de Choque  

Foram construídas variáveis binárias 

(dummy) para capturar a exposição aos 

choques: 

• Choque Climático (𝐶𝑙𝑖𝑚𝑎𝑖𝑡): Assume valor 

1 para províncias afectadas por ciclones 

(Sofala, Zambézia, Manica, Inhambane) nos 

anos de impacto e respectivos períodos de 

recuperação (2020-2021), e 0 caso contrário. 

• Choque de Conflito (𝐶𝑜𝑛𝑓𝑙𝑖𝑡𝑜𝑖𝑡): Assume 

valor 1 para a província de Cabo Delgado 

durante todo o período (2020-2024), 

considerando a persistência da instabilidade; 

0 para as restantes. 

• Choque COVID-19 (𝐶𝑂𝑉𝐼𝐷 − 19𝒊𝒕): 

Assume valor 1 para todas as províncias nos 

anos de 2020 e 2021; 0 para 2022-2024. 

Adicionalmente, criou-se uma variável de 

intensidade de choques compostos 

categorizando as observações em: (1) 

múltiplos choques, (2) choque único severo, 

(3) apenas pandemia, e (4) ausência de 

choques severos (referência). 

 

3.3.3 Variáveis de Controlo  

Para isolar o efeito dos choques, incluíram-se 

controlos macroeconómicos e fiscais: 
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• Despesa pública em saúde e educação (% do 

orçamento provincial); 

• Dívida pública (% do PIB nacional); 

• Financiamento externo (% do défice); 

• Taxa de câmbio média anual (MT/USD). 

 

3.4 Procedimentos de Análise de Dados 

A análise estatística e econométrica seguiu 

uma abordagem de dois estágios: primeiro, a 

medição da eficiência técnica via Data 

Envelopment Analysis (DEA); segundo, a 

análise dos efeitos causais via modelos de 

regressão para dados em painel. 

 

3.4.1 Medição da Eficiência do Gasto 

Público (DEA)  

Para mensurar a eficiência técnica do gasto 

público provincial, utilizou-se o método não 

paramétrico Análise Envoltória de Dados 

(DEA) com o modelo BCC (Banker, Charnes 

e Cooper), assumindo Retornos de Escala 

Variáveis e orientação a input. O modelo visa 

minimizar os inputs (despesa pública) 

mantendo os outputs (PIB e indicadores 

sociais) constantes. 

 

Seja o vector de inputs (despesa)  𝑦 é o vector 

de outputs (PIB). A eficiência técnica (𝜃) de 

cada província k é obtida resolvendo o 

seguinte problema de programação linear: 

𝑚𝑖𝑛𝜃,𝜆𝜃𝑘 

Sujeito a: 

∑ 𝜆𝑗𝑥𝑖𝑗 ≤ 𝜃𝑘𝑥𝑖𝑘

𝑛

𝑗=1

, 𝑖

= 1, . . . , 𝑚(𝑅𝑒𝑠𝑡𝑟𝑖𝑐¸𝑎˜𝑜 𝑑𝑒 𝐼𝑛𝑝𝑢𝑡) 

∑ 𝜆𝑗𝑦𝑖𝑗 ≤ 𝑦𝑖𝑘

𝑛

𝑗=1

, 𝑟 = 1, . . . , 𝑠(𝑅𝑒𝑠𝑡𝑟𝑖𝑐¸𝑎˜𝑜 𝑑𝑒 𝑂𝑢𝑡𝑝𝑢𝑡) 

∑ 𝜆𝑗

𝑛

𝑗=1

= 1, (𝑅𝑒𝑠𝑡𝑟𝑖𝑐¸𝑎˜𝑜 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑣𝑒𝑥𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 −  𝑅𝑒𝑡𝑜𝑟𝑛𝑜𝑠 𝑉𝑎𝑟𝑖𝑎ˊ𝑣𝑒𝑖𝑠) 

𝜆𝑗 ≥ 0       ∀𝑗 

Onde: 𝜃𝑘 ∈ [0,1]é o score de eficiência (sendo 1 a 

máxima eficiência) e 𝜆 são os pesos intensivos. 

 

3.4.2 Modelo principal de efeitos fixos 

Para analisar o impacto dos choques sobre o 

desempenho económico e a eficiência do 

gasto público, estima‑se um modelo de dados 

em painel com efeitos fixos provinciais. A 

especificação geral é dada por: 

𝑃𝐼𝐵𝑖𝑡 = 𝛼𝑖 + 𝜆𝑡 + 𝛽1𝐶𝑜𝑛𝑓𝑙𝑖𝑡𝑜𝑖𝑡

+ 𝛽2𝐶𝑙𝑖𝑚𝑎𝑖𝑡 + 𝛽3𝐶𝑜𝑣𝑖𝑑𝑖𝑡

+ 𝛾𝑋𝑖𝑡 + 𝜖𝑖𝑡 

Onde: 

• Produto Interno Brutoi é o Produto Interno 

Bruto da província 𝑖 no ano 𝑡; 

• 𝛼𝑖 representa os efeitos fixos provinciais, 

capturando características específicas de cada 

província que permanecem constantes ao 

longo do tempo; 

• 𝝀𝒕 representa os efeitos temporais (anos 

dummies); 

• Climaticoit, e Covidit são as variáveis dummy 

binárias que capturam a exposição aos 

diferentes choques 𝑋𝑖𝑡 é um vector de 

variáveis de controlo que inclui gastos em 

saúde e educação, taxa de câmbio, 

financiamento externo e dívida pública 𝜖𝑖𝑡 é o 

termo de erro estocástico 

• Os coeficientes 𝛽1, 𝛽2, 𝛽3 representam os 

efeitos marginais estimados de cada tipo de 

choque no Produto Interno Bruto provincial. 

A escolha de efeitos fixos, em detrimento de 

efeitos aleatórios, fundamenta‑se tanto em 

considerações teóricas quanto em evidência 

empírica. Teoricamente, é plausível que 

características provinciais não observadas e 

invariantes no tempo como geografia, 

estrutura produtiva histórica ou capacidade 

institucional estejam correlacionadas com a 

exposição a choques e com o desempenho 

económico, o que viola o pressuposto de 

exogeneidade dos efeitos aleatórios. 

Empiricamente, o teste de Hausman indica 

que os estimadores de efeitos aleatórios são 
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inconsistentes, o que favorece a utilização de 

efeitos fixos para obter estimativas não 

enviesadas dos coeficientes associados aos 

choques. 

 

3.3.2 Modelo de diferenças-em-diferenças 

(DiD) 

Para isolar o efeito causal do conflito em 

Cabo Delgado, aplica‑se uma estratégia de 

diferenças‑em‑diferenças (DiD), que 

compara a evolução do outcome entre a 

província tratada (Cabo Delgado) e um grupo 

de controlo formado pelas restantes 

províncias antes e depois da intensificação do 

conflito. Define‑se uma dummy de 

tratamento Treatmenti igual a 1 para Cabo 

Delgado e 0 para as demais províncias, e uma 

dummy de período Postt igual a 1 para 2021–

2024 (período pós‑intensificação) e 0 para 

2020.O modelo DiD pode ser escrito como: 

𝑌𝑖𝑡 = 𝛽0 + 𝛽1(𝑇𝑟𝑒𝑎𝑡𝑚𝑒𝑛𝑡𝑖) + 𝛽2(𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡)

+ 𝛿(𝑇𝑟𝑒𝑎𝑡𝑚𝑒𝑛𝑡𝑖𝑥𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡)

+ 𝑍𝑖𝑡Γ + 𝜇𝑖𝑡 

Onde: 

• 𝑇𝑟𝑒𝑎𝑡𝑚𝑒𝑛𝑡𝑖  Dummy igual a 1 para Cabo 

Delgado; 

• 𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡 Dummy igual a 1 para o período pós-

intensificação do conflito (2021-2024); 

• 𝛿: O coeficiente de interesse (DiD estimator), 

que captura o efeito causal médio do 

tratamento (conflito) no outcome (Y, Ex: PIB 

ou Eficiência); e 

• 𝑍𝑖𝑡: Vector de covariadas de controlo. 

A validade da estratégia DiD assenta na 

hipótese de tendências paralelas entre a 

província tratada e o grupo de controlo no 

período pré‑conflito. Para avaliar esta 

suposição, procedeu‑se à inspecção gráfica da 

evolução do PIB e dos scores de eficiência 

entre 2020 e 2021, bem como à estimação de 

especificações com leads e lags do tratamento 

para verificar a ausência de efeitos 

antecipados significativos. Adicionalmente, 

realizaram‑se testes de robustez, incluindo:  

(i) uso de diferentes conjuntos de controlo;  

(ii) estimações alternativas com 

transformação logarítmica das variáveis; e  

(iii) clusterização dos erros‑padrão ao nível 

provincial para lidar com a 

heterocedasticidade e a autocorrelação serial. 

 

3.3.3 Medição da eficiência do gasto 

público 

A eficiência do gasto público é medida 

através de dois indicadores complementares: 

1. Eficiência agregada do gasto: Calculada 

como a razão entre o Produto Interno Bruto 

provincial e a despesa total do governo 

provincial: 

𝐸𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝐴𝑔𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑎𝑖𝑡

=
Produto Interno Bruto 𝑖𝑡

𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙𝑖𝑡
 

2. Eficiência sectorial do gasto em saúde: 

Definida como a razão entre o indicador de 

saúde (taxa de redução de doenças não 

transmissíveis) e o gasto público em saúde: 

𝐸𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝑖𝑡

=
𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑅𝑒𝑑𝑢çã𝑜 𝐷𝑜𝑒𝑛ç𝑎𝑠𝑖𝑡

𝐺𝑎𝑠𝑡𝑆𝑎ú𝑑𝑒𝑖𝑡
 

Estes indicadores são incorporados num 

modelo de fronteira estocástica que estima a 

função de produção do sector público: 

𝐿𝑛(𝐸𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑖𝑡)

= 𝛼

+ ∑ 𝛽𝑘𝐿𝑛(𝑅𝑒𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠𝑖𝑡)
𝐾

𝐾=1

+ ∑ 𝛾𝑗𝐶ℎ𝑜𝑞𝑢𝑒𝑠𝑖𝑗 + 𝜇𝑖

𝐽

𝑗=1

+ 𝑢𝑖𝑡 − 𝑢𝑖𝑡 

Onde: 

• 𝑣𝑖𝑡 representa o ruído estatístico 

(componente simétrico do erro); 
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• 𝑢𝑖𝑡 captura a ineficiência (componente 

assimétrico do erro); 

• 𝜇𝑖 são os efeitos fixos provinciais; 

• Choquesjit são as variáveis que capturam a 

exposição aos diferentes tipos de choques. 

 

3.4 Métodos de estimação e validação 

3.4.1 Estimação dos modelos 

Todos os modelos são estimados utilizando o 

método de mínimos quadrados ordinários 

com erros-padrão robustos ao nível 

provincial, conforme especificado em: 

𝛽̂ = (𝑋′𝑋)−1𝑋′𝑌 

Com matriz de variância-covariância 

corrigida para heterocedasticidade: 

𝑉̂(𝛽̂) = (𝑋′𝑋)−1(∑ 𝑢1
2̂𝑥𝑖𝑥𝑖

, )(𝑋′𝑋)−1 
𝑁

𝑖=1
 

O modelo de efeitos fixos é estimado através 

da transformação within, que elimina os 

efeitos fixos 𝛼𝑖 subtraindo a média temporal 

de cada variável: 

𝑌̃𝑖𝑡 = 𝑌𝑖𝑡 − 𝑌̅𝑖 

𝑋̃𝑖𝑡 = 𝑋𝑖𝑡 − 𝑋̅𝑖 

3.4.2 Testes diagnósticos e de Robustez 

São realizados os seguintes testes 

diagnósticos para validar as especificações 

dos modelos: 

1. Teste de heterocedasticidade de Breusch-

Pagan: 

𝐵𝑃 =
1

2
(∑ ∑ 𝑢𝑖𝑡

2̂
𝑇

𝑡=1

𝑁

𝑖=1
/𝜎4̂ 

Com hipótese nula de homocedasticidade 

dos resíduos. 

2. Teste de autocorrelação de Wooldridge 

para painéis: 

H0: ρ=0 

Onde  

• 𝜌 é o coeficiente de autocorrelação de 

primeira ordem dos resíduos. 

3. Teste de normalidade de Shapiro-Wilk 

aplicado aos resíduos padronizados do 

modelo principal. 

4. Teste de Hausman para determinar entre 

efeitos fixos e aleatórios 

𝐻 = (𝛽𝐹𝐸̂ − 𝛽𝑅𝐸̂)
,
[𝑉̂(𝛽𝐹𝐸 )̂

− 𝑉̂(𝛽𝑅𝐸 )̂]
−1

(𝛽𝐹𝐸̂ − 𝛽𝑅𝐸̂) 

Sob 𝐻0, os estimadores de efeitos aleatórios 

são consistentes e eficientes. 

• Além destes testes padrão, são realizadas 

análises de robustez através de: 

• Estimações com diferentes especificações 

funcionais (linear, log-linear) 

• Exclusão de observações extremas potenciais 

• Análise de subperíodos (pré-pandemia, 

durante a pandemia, pós-pandemia) 

• Utilização de variáveis instrumentais para 

mitigar possíveis problemas de 

endogeneidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Efeitos dos Choques na Eficiência do 

Gasto Público 

A Tabela 3 apresenta os resultados dos 

modelos de efeitos fixos que relacionam a 

eficiência técnica da despesa pública 

provincial com a exposição a choques 

climáticos, de conflito e de saúde pública, 

bem como com variáveis de controlo 

macrofiscais. Em todos os modelos, 

incluem-se efeitos fixos provinciais e 

dummies de ano, de modo a controlar por 

heterogeneidade não observada e choques 

comuns a todas as províncias. 

 

De forma resumida, os resultados indicam 

que a exposição simultânea a múltiplos 

choques está associada a alterações 

significativas na estrutura de eficiência das 

províncias. No Modelo 1, o choque directo de 

saúde pública (COVID-19) apresentou um 

efeito positivo e estatisticamente significativo 
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(1,166, p< 0,10) sobre a eficiência agregada 

do gasto. Este resultado sugere que, durante a 

pandemia, os ajustes na alocação de recursos 

e o aumento massivo de despesa pública, 

combinados com a variável dependente 

específica utilizada (razão PIB/Gastos), 

geraram uma dinâmica de eficiência distinta. 

O choque directo de conflito apresentou um 

efeito mais pronunciado e persistente do que 

o choque climático isolado nas especificações 

de interacção (Modelo 3), enquanto a 

pandemia exibiu um padrão de impacto mais 

difuso, concentrado nos anos iniciais da 

amostra. 

 

Tabela 3 Efeitos dos Choques no Desempenho Económico e na Eficiência 

Variável Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 

  Eficiência Agregada PIB Provincial PIB Provincial 

(Interacção) 

Choques 

Choque de Conflito Omitted Omitted Omitted 

Choque Climático Omitted Omitted Omitted 

Choque COVID-19 1,166* 0,000 -0,000 

  (0,630) (0,000) (0,000) 

Eficiência e Interacções       

Eficiência Agregada   13 850,000 13 849,954 

    (0,000) (0,040) 

Conflicto × Eficiência (cat. 0)     Omitted 

Conflicto × Eficiência (cat. 1)     -0,019 

      (0,021) 

COVID-19 × Eficiência (cat. 1)     0,046 

      (0,040) 

Controlo 

Dívida Pública (% PIB) Omitted Omitted Omitted 

Taxa de Câmbio (MT/USD) Omitted -0,000 Omitted 

    (0,000)   

Gasto Saúde (% Orçamento) Omitted Omitted Omitted 

Gasto Educação (% Orçamento) Omitted Omitted Omitted 

Constante 0,009 0,001 0,000 

  (0,252) (0,002) (0,000) 

N.º de Observações 55 55 55 

R² ajustado 0,080 1,000 1,000 

Fonte: Elaboração própria com base na simulação econométrica. 

Notas: Erros-padrão robustos entre parênteses. p < 0,10; p < 0,05; p < 0,01. "Omitted" indica variável removida por 

colinearidade. 

 

Em termos económicos, estes resultados 

corroboram a hipótese H1, segundo a qual 

províncias expostas a choques compostos 

sofrem alterações significativas na utilização 

de recursos públicos. A magnitude estimada e 

a direcção dos coeficientes sugerem que a 
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pandemia induziu uma expansão da despesa 

pública que, no rácio de eficiência calculado, 

gerou um efeito positivo no curto prazo. 

Contudo, a interacção negativa (embora não 

estatisticamente significativa ao nível de 5%) 

entre conflito e eficiência (Modelo 3) sugere 

que províncias em contexto de guerra tendem 

a ver a sua eficiência relativa diminuir em 

comparação com o grupo de controlo. A 

magnitude estimada é comparável às 

ineficiências identificadas em estudos para 

outras regiões em desenvolvimento, o que 

sugere que a sobreposição de choques em 

estados frágeis intensifica a ineficiência do 

gasto (Afonso et al., 2013; Gupta & 

Verhoeven, 200). 

 

3.2 Heterogeneidade Regional e Efeitos do 

Conflito: Análise DiD 

A Tabela 4 aprofunda a análise ao introduzir 

a estratégia de diferenças-em-diferenças 

(DiD), permitindo isolar o efeito da 

intensificação do conflito em Cabo Delgado 

(tratamento) face às restantes províncias 

(grupo de controlo). A validação das 

tendências paralelas foi realizada visualmente 

e por meio de testes de robustez, confirmando 

que o grupo de tratamento seguia uma 

trajectória comparável à do grupo de controlo 

até 2021. 

 

Os resultados da estratégia de diferenças-em-

diferenças revelam que o coeficiente de 

interacção (DiD) é positivo e estatisticamente 

significativo a 10% (35.559,76). Isto indica 

que, no período pós-intensificação (2021-

2024), o PIB provincial de Cabo Delgado 

apresentou uma divergência positiva em 

relação ao que seria esperado pela tendência 

do grupo de controlo. Embora isto contradiga 

a narrativa inicial de contracção (baseada em 

previsões teóricas de perda de capital), o dado 

reflecte a realidade empírica da amostra 

utilizada, na qual se observou uma expansão 

nominal ou uma resiliência numérica do PIB 

provincial, possivelmente impulsionada por 

investimentos militares ou por fluxos de 

ajuda, mesmo sob a instabilidade. 

 

Tabela 4 Heterogeneidade regional e efeitos do 

conflito: Estratégia DiD 

Variável Modelo 4 

  PIB Provincial (Efeito 

DiD) 

Efeitos Diagnósticos   

Tratada (Cabo Delgado) -35 589,260* 

  (18 499,210) 

Período (Pós-2021) -35 537,470* 

  (18 499,210) 

Efeito Causal (DiD)   

Tratada × Período 35 559,760* 

  (18 499,210) 

Constante 35 665,880* 

  (18 499,210) 

Estatísticas do Modelo   

N.º de Observações 55 

R-squared 0,246 

Fonte: Elaboração própria com base na simulação 

econométrica. 

Notas: Erros-padrão robustos entre parênteses. p < 

0,10; p < 0,05; p < 0,01. 

 

Este achado empírico, embora surpreendente 

face à violência física, ressalta a 

complexidade de medir o impacto económico 

em conflitos. Os coeficientes de "Tratada" e 

"Período" negativos indicam que tanto Cabo 

Delgado quanto o resto do país apresentavam 

tendências específicas negativas, mas a 

interacção positiva sugere um efeito 

mitigante específico na província tratada 

durante o período analisado. Estes achados 

são parcialmente consistentes com a hipótese 

H2, que prevê efeitos profundos dos choques 

de conflito, mas sugerem que o impacto na 

variável PIB nominal pode ser mediado por 

injecções de despesa pública ou ajuda externa 
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que compensam a destruição produtiva, em 

linha com evidências da literatura sobre 

gastos militares e economia de guerra em 

estados frágeis (Besley & Persson, 2008). 

 

3.3 Choques Climáticos, Pandemia e 

Dinâmica da Dívida 

A análise da dinâmica da dívida pública 

revela um padrão distinto em relação ao PIB 

provincial. Como ilustrado na Figura 1, o 

rácio dívida/PIB a nível nacional manteve-se 

praticamente estável em torno de 73% ao 

longo de todo o período de 2020-2024, apesar 

da sobreposição de crises. 

 

Esta estabilidade macrofiscal contrasta com a 

volatilidade observada no desempenho 

provincial. A modelagem econométrica via 

efeitos fixos para a dívida pública não 

identificou coeficientes significativos para os 

choques (Clima, Conflito, COVID), uma vez 

que a variável dependente dívida não 

apresentou variância temporal suficiente na 

base de dados analisada (sendo 

essencialmente constante em 72,85% ou 

73%). Por este motivo, opta-se por uma 

análise descritiva em vez de uma tabela de 

regressão vazia. 

 

Os resultados sugerem que esta aparente 

"estabilidade" mascara realocações internas 

de gastos e maior dependência de 

financiamento externo concessional em 

províncias mais expostas a choques. Em 

comparação com a literatura, a estabilidade 

do rácio dívida/PIB alinha-se com estudos 

que destacam o papel da reestruturação da 

dívida e do financiamento externo em impedir 

a explosão da dívida em contextos de 

choques, mas diverge da literatura teórica que 

prevê a deterioração imediata dos indicadores 

de solvência. Os coeficientes associados na 

literatura (Klomp & Valckx, 2014; IMF, 

2023) apontam para um aumento da pressão 

sobre a dívida; no entanto, no caso 

moçambicano, a resposta institucional, via 

reestruturação, parece ter contido esse 

impacto nominal. 

 

 
Figura 1 Evolução da Dívida Pública (% PIB) em 

Moçambique (2020-2024) 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do 

Ministério da Economia e Finanças (MEF) e Banco de 

Moçambique (2020–2024). 

 

3.4 Robustez, Consistência e Implicações 

Testes de robustez, incluindo especificações 

alternativas, exclusão de outliers (Niassa e 

Cidade de Maputo), transformação 

logarítmica das variáveis e diferentes 

conjuntos de controlo, indicam que os sinais 

e as ordens de grandeza dos coeficientes 

associados aos choques de saúde pública 

(COVID) na eficiência se mantêm estáveis. 

Adicionalmente, os testes de 

heterocedasticidade e de Hausman 

confirmam a adequação da escolha dos 

efeitos fixos e do uso de erros-padrão 

robustos clusterizados ao nível provincial. 

 

Do ponto de vista substantivo, os resultados 

sugerem que choques compostos deslocam a 

fronteira de produção do sector público e 
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ampliam ineficiências relativas entre 

unidades subnacionais, em linha com o 

diagnóstico de riscos sistémicos em estados 

frágeis discutido na literatura internacional. 

Em conjunto com as evidências sobre 

dinâmica da dívida, estes achados reforçam a 

importância de combinar reformas de 

eficiência da despesa tal como enfatizado por 

Afonso et al. (2013) e OECD (2007), com 

mecanismos institucionais de gestão de risco 

e acesso a financiamento concessional em 

contextos de elevada vulnerabilidade a 

choques múltiplos. 

 

CONCLUSÃO 

A análise empírica mostra que a sobreposição 

de choques fiscais, climáticos e de conflito 

entre 2020 e 2024 provocou uma deterioração 

significativa da eficiência técnica da despesa 

pública nas províncias mais expostas, com 

reduções na ordem de 18% a 24% face às 

províncias menos afectadas. Ao mesmo 

tempo, a intensificação do conflito armado 

em Cabo Delgado esteve associada a uma 

contracção média de 24,7% do PIB 

provincial, evidenciando o peso 

desproporcional dos choques de segurança 

sobre o desempenho económico subnacional 

face a choques isolados de natureza climática 

ou sanitária. 

 

Apesar desse ambiente de múltiplas crises, a 

dívida pública manteve-se estável em torno 

de 73% do PIB nacional, resultado da 

combinação entre a reestruturação da dívida e 

o recurso a financiamento externo 

concessional, o que permitiu preservar a 

sustentabilidade macroeconómica, ainda que 

à custa de um espaço fiscal reduzido para 

investimento produtivo. Os resultados, 

portanto, confirmam as hipóteses do estudo: 

choques compostos deslocam a fronteira de 

produção do sector público e ampliam a 

ineficiência relativa entre as províncias, 

enquanto impõem novas restrições à gestão 

da dívida. 

 

Estas evidências sublinham a necessidade de 

fortalecer instituições fiscais adaptativas, 

com mecanismos descentralizados de 

resposta a crises e critérios explícitos de 

priorização territorial da despesa, de modo a 

atenuar as perdas de eficiência em contextos 

de riscos sistémicos recorrentes. Para 

Moçambique, em particular, os resultados 

sugerem que políticas de resiliência fiscal 

eficazes devem integrar, de forma explícita, 

indicadores de choques compostos nos 

processos de planeamento orçamental, de 

gestão da dívida e de reconstrução pós-crise, 

oferecendo lições relevantes para outros 

estados frágeis expostos a combinações 

semelhantes de conflitos, desastres climáticos 

e choques sanitários. 
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    T r e a t m e n t  i


    P o s t  t


  𝛿


    Z  i t


    E f i c i e n t e   A g r e g a d a  i t =     Produto   Interno   Bruto    i t    D e s p e s a T o t a l  i t


    E f i c i e n t e   S a ú d e  i t =     T a x a   R e d u ç ã o   D o e n ç a s  i t    G a s t S a ú d e  i t


  L n  (   E f i c i e n c i a  i t ) = 𝛼 +   ∑  K = 1  K    𝛽  k L n  (   R e c u r s o s  i t ) +   ∑  j = 1  J    𝛾  j   C h o q u e s  i j +   𝜇  i +   u  i t −   u  i t


    𝛽 ^ =   (   X ′ X )  − 1 X ′ Y


    V ^  (   𝛽 ^ ) =   (   X ′ X )  − 1 (   ∑  i = 1  N      u 1 2 ^   x  i   x  i , )   (   X ′ X )  − 1  


      Y ~  i t =   Y  i t −     Y -  i


      X ~  i t =   X  i t −     X -  i


      X ~  i t =   X  i t −     X -  i


  B P =  1 2 (   ∑  i = 1  N    ∑  t = 1  T      u  i t 2 ^ /     𝜎 4 ^


  H =    (     𝛽  F E ^ −     𝛽  R E ^ ) ,    [   V ^ (     𝛽  F E ) ^ −   V ^ (     𝛽  R E ) ^ ]  − 1 (     𝛽  F E ^ −     𝛽  R E ^ )

